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Pouoo ou nada &êm dito sóbre o 
Sindicato Profissional da Pequena 
ImpreDR, os jet:palislls provtneiâ
nos; e, asiesar de eo ler recebido al
guns jOmais ~ rlis~r algo sobre 
tão aleftmado assontó, no velho 

· EsptJznukngjr mais: bilo '.lleuebo, de
certo, porque oãla dizem, nl0 sa
bem com<>" ih nSIJODder~ do que
rem '1ig•MD• hilporlllldl 011 não 
aimpatism com .tá- *6a 

Façam ft 1 que D es-
. too A espera, 

O que por agora 88' Qle erece 
dizer-lhes é que por ocaaild do Con-
gresso dêste OJPD · , ji Dlo me 
simpat~va lá- mil bem om saelto 
jogado por owm repobUcaoo 
eontra oml'<k.molJift(oiw. 

E am jaroal flU foi o #lidador 
do SlndicltG em perlp&Ctiff. qne &e · 
Te como base o -omtgresso da Im
prensa J>roYi.ooiana, lâ vem t.ambem, 
contra os monarquioos e contra os 
reaeionàrios, que neste caso são os 
religiosos, que tanto podem ser os 
católicos como os protestantes. 

Não el'a de6aiu do ponto de vis
ta político qne eu tinha abordado a 
questão porque esse ponto não me 
interessava; -foi debaixo do ponto 
de Tista econom!co, "º interesse de 
todos em geral. 

Mas como a intenção à 'de unb a 
imp,msa l'epublicana da pro.Yincia. jà 
a tal PEQUENA IMPRENSA não 
abrange;-sim não abrange TODA 
a impr'énsa, oomo seria 1>1ra desejar, 
porque procuram extremar os cam· 
pos, o que quer dizer: -qne para o 
Sindicalo não pense em . ~otrar im
prensa política contrária .•. 

Ora antes Ue mais nada, notem, 
qoe o Estatuto frisa que o Sindica· 
to 6 alheio a questões de ordem po
H&I~ e religiosa. 

Fiz as minhas considerações de 
ord1m. geral e não l"rcial. 

En&endo por 1m~nsa - TODA 
Aº lMPRENS~-1. DD MEU PAÍS; 
mas como o caso se está tomando 
bicudo capai d&'Tarrêr a memoria do 
mais solitário, deponho a pêna sobre 
~s&e assoolo ea férias. 

Que consigam as soas aspirações, 
qae pode ser muiM> bem que sejl 
para uma parte guerrear a &otra em 
poliUct adversa; na certeza que, crian-
do UIJll i..rrelra a qoe muitos se 
rnvesliram, criaram tambem uma 
antipatia nos coleta de poli&ica ad-1 · 
versa, de que com moi&o pezrr fico 
se1ente, dei&aMo-me rõr.a de quaes
qoer di'8cassõts que em meus co
legas não teobo visto, tendente a 

levantar uma obra que seria bela 
em Portugal. 

Nes.ta COllformidade, não é po3-
sivet o meu vasto plano apresentado, 
nem é viavel com tão reduzido nu
mero, qualquer tentativa de oDlfica
çlo da impl·ensa da pr<Jviooia, p1r

"'que ftca ainda moita imprensa dt1 fô. 
ra e essa é a conservadora. 

Não tomem a mit esta miobà 
obsenação, pois o meu exposto era 
para todos os meus colegas, sem ex
cepção alguma, ponine soo inde
pendente e livre-pensador. 

Oxalà, a minha tése oão seja de 
tempo perdido. 

Porto . 
7oão Agostink<> Landoit 
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FIRllNO LOlJREIRO 
Câ ternl)s oqt1·0 fói·a do c 11-

curdo. A Jlatureza tem seui ca· 
pricho:i. Othos a:ues e pesJdço 
cdr de 1·osa, são re~alias que êla 
apena~ concsde a un~ tanto:.J. O 
Firmino nonca têvd disso, foi 
sempre assirn 

Feio? Não dfrei tanto. Sab:3-
se lá on te comaoa e ond~ aca
ba o capricho d1S mulheres no 
genea·o amôr'l Quern o feio a-
ma •.. 

Não somos nós, os homens, 
qu9m djcide. Eisa c>is-:i é com 
êlu. 

A ver.l>\•fo é qn~ o Fii·inin'l, · 
noull'Oi t~mpo.;, e há quem diga 
que 1&inda hoj~, chegou a sea· re
queslâdo par m11itas e muito 
varia008 LiLil. 

Casou, ~ se casou é porqne 
algnem o achou simpático, pelo 
menos. Simpâtlco!! .. 

Adeus, ó simpâlico?I 
A shnpalia, no rtizer da bru· 

xa de Pdhneira, é tu:.lo, o r~s· 
to ... quasi uada, nào ê vel··lade 
Fírmino1 

Morêoo? 

ccMorêrio era Cl"isto• 

Ta1·J.-.s am~naa e noites silencio
sa8" trocou-&$ désde menir&o t 
m<)ço pelo rogido da!IJ procelas, 
no mar, no srarade mar que, 

cOra sereno e calmo a praia •em beij.r, 
cDe noite, 1Dlll14Blllente, em noites de luar, 
.Ora re•õlto bram. em fortes convul 'ÕCS 
cRaqendo milito ao lonce em grossos va-

galhõea. 

Foi um batismo, ao entrar na 

vida do mar. 
Safd,., lios bancos lôieos da 

academia de AZ1ma da Ponte on
de lêve as honras de bombo nas 
g1·andes festM, bem eê lo come
çou a q1wrlea.r milhas e a decli· 
nar a rosa do~ ve.ntos naquela 
cMCa de n:>z governada por seu 
pae, o velho e honrado Clemeo
tin<>, de saudosa memória. 

B.mi Sucea:Jo se cbamava o 
barquito onde o Firmino fez as 
suas primeiras viagens. 

Há quantos anos isso vae! .•. 
Mõço, marinbdro, .pilôto e 

comeodante, bateu todo o tecla
do naútico, conhecendo co1no 
am m~:!tr.ea ade da nav~gfção. 

Qnaii toda a sna carreira foi 
feita io norte do Braiil. No Al
fréilo, o Yaporsito que foi pro
!lried ade sua, tocou quazl tortas 
as terras que margina1n o .colos
sal Amazonas.. desde o Pal'á e 
MaQaus tlt.é -aQ AJto A.cre ttX
poslo ás ardencitts de um sol de 
queimar, ou ás chuns tor~en· 
ciaes 11ue por vezes tomavam o 
Colosso n1un mor encapalado. 

· Qnantas vezes Yiu a morte 
onqnelu clima horrivel qlle tem . 
Yictimut1o tantos comp:.itriotas 
ngs80$1 

Oo fructc. da sua ardua tare
fa, ~mealhou um pecúlio pa
ra •:!'gressar ao ninho páta·io don
de sairn ao ensaiar os prim1:1iros 
TÔOS ela Tida. 

Há muito aposentndl'), nãos~ 
tem mantido inativo. Deve-li-e a 
nossa terra muitos b·meficios. 

Presidente da C1mara nos 
tempo~ que jâ lã vão, grande nu
mero rte melhoramentos se de
vem so t'irihino. Justiça a lo.IO.i. 
liirdl1.a1 R4>drlgues Sampaio, o
t~n:ro$ da Dóca, limpt:za das n1as. 
o· Matadouro e outros, são obra 
da sna gerencia na C1uilara. Jns· 

1 tn, activo e honesto, ainda hOje, 
j velhos empregados qne servi-

l,\. ram sob as soas Ol"llens, se re
cordam com certa estima do seu 
anli110 President~. 

Casado, 11ão tem filh•ls. Ttl-

1

1 mou um engeitado a q11~m dedl· 
ca o melhor dos seus afectos. E' 
o •tlob · Flt1Yial E.~pozendense•. 

:

1: Us escalares, as corrklas, as re
gatas, são o seu p<Jo de cada dia. 
o soubo constnote da sua vida. 
Não dorme, não comt>, não d s-
cança, em dias de festa elo Club. 
Tacas, utns. bitndeiras, meda
lhas, as balizas no rio, eis a sua 
preocupação naqnel~s dias. 

Râlha, prai(oeja, barafusta, 
mas é um l'~gnlo oufi-lo qoando 
~anha. Atê os õlhl11bos (olhinhos 
é como que;n diz) se riem. 

Bum rapn~ (µara rapn jã b
entra~1óte; 6!, d1-lo a certi1lão de 
edade), bo·n a1nigo, bairrtst.a dus 
qJfal!·o oost~, o Fuinin<> é o. 
que ali está: -aào tem nm infl ' 
migo, to1fos ó e~itnam. Estil 
dilo tnd~. 

O oatis, o rio~ <1 mc1r são os 
~eus grande~ atneres. Tudos os 
dias 1-hus r1ti: a soa- ris ª• a ma
tar sau<tadi!S dou•fOS tempos e 
a vêr se sae 'A{puma lamp,-•eia. 

E viva o velfto. 

Dezembro 'Cle t9:r-l. ELÁDIO. -
COllTOS ~ [$IOIS DO l:lllO 

f e.húilihlfi• postuma 
O Dr. João Nepomuceno 

Perei1•a da Fonseca Silva Ve
loso, nasciào na casa da Tor-
1·e de Moldes, Remalhe, el"n 
filho de D. Josefa do S;lca.·a
mento e Silva e do dãpi'8o 
José Pereira dn F1loseca, 
que fo1·a Cavaleiro profes&o na 
U1·dertí de Crista, Sargento, 
Mór da vila de Baroeli>s, alr 
gumns vezes v 8ftdor, etc. 

O Dr. João Net><>muce 
era o Oqvidor da coma1>ea d~ 
Bat'celos em 1809. 

Principiava este aQO em 
Portugal com a têrceira inva· 
são franO'eza, oomabdadi1 pe- · 
lo gene1·al Soult, a qual a-
me11ç:1va mui principidmente 
a _provincia do Minho. 

Emqo:\oto se lrllba}hAv&.: 
sem d escanço na easa de Re- ·
melhe, sob as ordens de um .. 
filhoii9 Ouvidor·, na con~:\o
de cartuchame para distri-
buir petM m 1 apercebidas 
Ordenança dai4omaf'.C1t,.mAn-
dara este utn otopt•io a Ga-
Jiza a informar~ dos movi
mentos das h·epas invasoras .. 

O inimigo~ rechassado em. 
16 ele fevereiro nt\s margens. 
do Minho, junto A sua foz, 
inicia a invasão pl'>1• Chaves_ 
que tomn em 12 de março,. 
f11rç:1 o pAsso de Ruivães e 
Sttlamnnde e entra sem difi
culdade em Bt·aga. 

Pura que nf\o íalte coa 
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alguma ás de.-providas Orde- 1 
nanç ls de Barcelo;; na sua 
mardta em defeza. daquela 
cidade, o Ouvidor andou a j 
solicitar viveres pelos povos do . 
seu distrito e promoveu a sua 

erli ta i ·o 
: 1-•~ .... l*IQQ 

·O ESPOZE1'1DE.l\'SE• 

WillllM~•ar 
Estuda-se, agora, muitoa 

sério, e com as maiores pro
babilidades de triunfo, a ma· 
neia·a ~a su pl'imir o sono. 

Segundo o afirma um dos 
maiores químicos eurof>8.Us, 
descobriu-se já uma pastilha, 
um eomprimído fêeil de do
aear,. que. lança a p~soa que 
a tomar num estado de letar
gia, -apenas durante alguns 
mstaoteR. · 

A letargia será tão com
pleto, tão absoluta que equ.i
vale1·â ao repouso do sono na· 
lural. Est• descoberta virá r,
volueionaT profundamente as 
selações sociais, sendo prova
vel a._t~ que d& origem. a uma 
nova espécie de saudosistas
os saudosi '88 do sono, os 
quais protestarão contra esta 
inovaçl<l quimica, com signi
ficativo bocejos. 
- úma pregunta augusUosa 

vai, de cert.o. brotar de todos 
os 16bios: 

-Que ae-irà fazer cbm um 
dia de vinte e tt·ês ho:.-as e ein· 
coenta minutos? 

C!Á BOlllK.\l'I 
e eeitea P94J e• 
ao preço tlt aSoO 1 rloo tsc. 
Vende-se na Havaneza 

Coração:& porque palpita 
No mêu peito alucinado? 
Soluças, choras desdítas, 
Sei-te tam atribulado, 
Que .Çh_ego a ter com.Paixão ..• 
Nlo élelires, eoraOlo ! ••• 
Meu conQlo . .• mais eílldadol •.• 

iAeaso sofres d'amor, 
l'ulsls ~ aballdooado? 
Se não, porque Cinta d4r, 
Tanto anseio ~valrado, 
Tan&a ln11 ~ vo léSô' .•• 
Não delires, cora~t .•• 
Meu eorlQão ••• mais Cflldadol ••. 

Bem sei; fere-te a lembrança 
De mmea &eras amado ••• 
Sd embalas ama esperança, 
Logo om prazer é finado, 
Nasce mais uma iloslo ..• 
M:1i8 cautela, coração! •.• 
M'° co~o. . • mais cuidado! •.• 

Mulheres e Bôres 

A desfolhar ab'em-me-qoeres>, 
Vida incerta e triste passo, 
P'ra vêr o g~to me queres, 
Qoe eu. 6-r-me em muUí~res 

E' coisa que oouca taoo l 
~" nm me diz •bem-te-quer», 

Diz outro • não-'911oer-bem» •.• 
De raiTI fico a tremer, 
Porque emftm, não há que Vêrl ••• 

Jã não me fio em ningbêm ..• 

Q.tijtm dig m11Jherest diz flôres; 
'todàS meoteJ.D, tOdas prendem ••. 
E em malêria de amõres, 
Quem diz molberes, diz flôres, 
E sendo assim ••• lá se entendem •.• 

Alta noite,-dellraça!-almas perdidas 
Andam vendendo a rir a carne nua 
Pór onde o vicio fndómito ftota" 
E a tilica iDinu deltroi u Tidul 

Vai âlán uma. O pranto, ás ac:oudldu, 
Cai em impuru IAgrimu. Na rua, 
O balido notamo tamaltua 
B o pó apmp • lacrlmu vertidas .•• 

A dor deu& J9Qlher minh'alma 11•1isre 
Chora~o a saa vida, a 1111& cru, 
Do destino cruel 1111 prra adanca ••• 

Porque, se OCltrora Cllldoido e triste, 
A Madalena ~rdooa Jeawi, 
A Sociedade nlo perdõa nunca! 

1930. .Jlhl Ylqhtl tlu StnllN-

Exponsais . 
Pelo snr. teoente Manoel 

J oequim Candido Ferreira, 
foi pedida em casamento, para 
seu irmão senhor Luiz Gon· 
zaga Candido Ferreira, de 
Macieira, (Baréelos), a Snr.ª 
D. Maria Jovita Vila Verde Al
ves de Fat·ia, extt•emosa a gen
til filha da Ex.ma Snr.a D. 
Albjna da Silva Vila Verde-de 
Faria, e do nosso preclaro a
migo snr. José Albino Alvea 
de Faria, proprietarios e am
bos professores oficiais de 
Forjãas, désta conclbo. 

O enlace efectuar-se-6 na 
proxima primavera. 

a de .laneir• de 1931 

Jornais--Politi-. 

ca--Religião. 
Um jornal, para 11$' defensor de 

um eont.elh(), não basta só dizel"
se -'qu/JÜl:4lllfl, ia~, ,.~ 
gio-1ist11 oo ,1/i~oso. 

E· preciso saber ocapar o logar 
do sen partülo;-saber maoter a 
s~a galbd'dla da .iiitkPtlUilncia; 
-ser iotemerato na defêsa do ,.e. 
gioiul/iS1110;-e no ·ca111pg relijioso, 
qtie ha muitos manter a disciplina 
entre os ft • lendo e orando pela 
soa cartilha. 

Más lofelizmeo&e ainda Dfo- so· 
cede assim oêste seculo das luzes, 
se bem que. ba doas dezenas de a
nos, ~ fôbia joroalis&iqa, em todos os 
camp<tS po!iliços e religiosos, .foi vio
lentamente sacudida em tanto Mio 
desencadeado pela revira volta po1itica 
do Estado. 

Ser r1f11blica"" olo é para ser 
contra a religião, porque até, mes
mo naqoelé campo, '88 mantêm a 
neotralid:ide, a independência, em 
maLeria religiosa;-inas declarar-se 
""' !Jom rtpúli&alw, respeitando e 
senindo aa lostitoições, dignificando 
o crédito da NaOIO e fortalecendo e 
prestigiando a Rep ica, cemo sim
bolo àa Liberdade. 

E' 00!0 jeorias baseadis nos ai& 
probos pracessos de administração 
a responder 1191 4esbanlos dos maus 
polithils e dosteratclosos elementos 
dos PfCMos que " pacifica e en1rm- · 
deceh_-_, =-de poli... • ,J' ·-

Uai' "' a r1nigzao., 
qoe o&ti ~ é sempre a Católkrr. 
a alvejada, olo missivel, porqa& 
ela nãotem o priYllegio. deprtoridade
sõbre todas as religiõef dós pofos;. 
quando muit&, 08 sem miais&ros 
poderão ser merecedores .dos repa
ros DO!K. 88tl8 ac&os, nooca porélDr 
condeonel o rltaal liturJic:o, que ~
se cons&itoe um dogma nclosiYO de 
cada religião, embora com êle nã<> 
concordemos em parte. 

Não é ser-se i11dlpmát1111, alé se 
tornar nm indiferente parasita, nem 
regionalise., som preencher os fios 
para ~ coos&ituio imprensa. Todo 
tem a sm rótaOIOa mas dentro do 
campo doo&rina e da polftica qoe 
se professa;_. tàl forma *1'8rado. 
êste prolJlema, que se uei01 fôsse, 
realmenle não exisliria a lfOerra en
&re os b011l81ls e eotre os partidos. 

111s. . . co.ID(), já a Mitologia nos 
ba•ia dado Valcaoo, Súpitet•, Neptu· 
no, Marte, emfim, toda orna pleiade 
de habitantes qt1e gozaram efeitos 
de loz in&eirameote deseoohactdos 
pna nós, que lldmira que o. mesmo. 
cielo, attavés do tempo aiDJa hoje 
gire em torno da rotação da terra, 
por atra1.ldissimos representantes. 
qoe ainda não deselJlpenham 'erda
deiramente a foocoiO..aooial para qu& 
a tendência bioWgica os fadára? ••• 

E' pod1Dlo, preciso, que om 
grande sociblogo surja e iod1qne ·o 
giro, s6l} a Ybta e a pünra, para 
que a fDDCOio qoe 83 desempenha, 
seja eabll e com,te&a. 

Deixaria de ba981' como o f11g1> 
o seotilDeDlp do ótlio; oomo o 
1lltl(', o sentimento da eólerG; como 
a P4"""9 a Ansia do ntenni1'Ío; co
mo, ~ das mil esplOIÕeS de 
chispas, as esqoirolas que fendem 
e que marcam. 

Nlo me oompe&e a mim, .pobre 
isDOrante em assomo de tanta ma
sni"1de, revelar a seiêobja psi= 
ca daDía raoa; -mas .alo queria ' 
no coração dos holD888 o iocin lo 
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lamben,Io o remans<i d;IS almas 11a
cific.1s; um mar revolto de p1L~Õ"5; 
uma r<1rnilkiua sem trl.]guas; e o ~0-
lo convertido em cratéra, donde em 
vez Je irromper a lava dum 1 e~
plo~ão, é muito mais crível a IJipo
tese duma explosiio social de tão 
pero-ciosos efeitos como º' ca-:;tigos 
da .:'\alnreza. 

São geralmente, e:'as, as conse
qnê11cias dtZ md imprensa, d1 m.í 
po!iuca do mau regionalismo e <.la 
mâ rdigrâo, em qt1e os seus clunses 
-c/11w101ws-lht's assim - l"em mais 
ou 1w•nos virtntles corrompid:is que 
nei.n sempre fu1won:11n com a 1 egu
laridade devida, para desempenh1-
rem a justeza dum sólido movimen
to. 

A modern:.i maravilll3 d:is mais 
recentes sc1énci:is - telegrafia sem
fios, rádio lelefonia e úirecçiio néria, 
tem mais vi.;os de \'erd:ide em tudo 
quanto nos apresenta por interme
dio das suas maquinas, do qne o 
pen~amento humano a travé.3 da im
prmsa da politica e da nligião nos 
exvõe em letrn de fônna. que a1é se 
està tornando atrazado, porque nem 
frequentou universidades, nem cur
sos snreriores, para DOS patentear O 
grau de aperfo'ço:·mcnto das suas 
aptidões. 

As com ulsões sociais nol-o de
monstram. 

Porto 31 de Dezembro 1930. 

Jt;lio Agostinho Landolt 
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puPIDO 

ASSASSINO 

Conto de VINHA DO.S SANIOS 
1 

Corriam no espaço grandes núvens 
negras, que ameaçavm a cada instante 
desabar sobre a terra em catadupas de 
água. 

O vendaval assobiava, possesso, sa · 
cudindo com a brutal violencia dJ um 
Titam o arvorédo despido da mata, cu
jos galhos, erguidos ao allo, lembra
vam desco!llunais braços de victirnas a 
implorar a clemencia divina. 

Na cerrada escuridão daquela tene
J>rosa noite de Dezembro caminhava 
um homem cmbu~ado cm amplo capote 
rle "rossciro pano. Cobria-lhe a cabeça 
lar"~ ch,1peirão desabado que, ca
ind0o á frente sobre os olhos, lhe dava 
0 aspecto sinistro de saltcad~r ainda 
mais acentuado pelo enorme cajado de 
sobreiro a que se apoiava. 

Parando n miudo, esteudia o pe!
coco e seu olhar, onde brilhava nao 
:;eÍ que fulgor de e~perança, tentav_a 
!obrigar atravez de denso veu da no1· 
te vago ponto 1uc o orientasse naquela 
desordem da natureza, luz ou que quer 
que fas:;;e ... 

Baldado intento, porém. O clarão 
, iolácco dos relam pagos que riscavam o 
espaço, era a única luz .que poderia t"r 
se não o \~egasse seu vivo fulgor, que 
o fazia tremer d(' rnêdo. 

S" ê~te incauto viajante íôssc Ml
t('ador, como á primeira vista pareceu, 
a intrepidez dos maus venceria a fra
queza dos bons; mas etc nfo o era 
Vindo de bem longe, tacteava nas tre
' as como cego, tropeçava nos ácinden
lt's de terr ·no como forçado a quem o 
pêso da grilheta tolhesse o andamento. 

Parou sob um carvalho anoso, car
co111ido pela podrid~o. 1'~ncheu o ca
l'himbo, J!Cliscou lumt' e prep:trava-se 
para conLrnuar a murcha interrompida, 
quando formidando trovão rolou pdos 
11res. 

Um raio caiu a un~ duzentos metros 
1lc di~tancia. iluminando a mata. como 
potente holofot1~ qut• varresse as trevas. 

-Bwdito Dctis!, nmrnrnrou o ho-

m ~ m r'c:1anlo. 
O 1tr'l des.-:ar:::a, oatro tro,·ão mai.; 

temcro~o e a c.rnva comeeot1 a cair 
torren~ialmc.1te • 

O viajante caiu de joelho~ tremulo 
1 de horror e p.!r~ignou-!'e. Depois ergueu 

a fa~c li\i,la p:lra o Ceu balbuciando 
ft:rvoro.;a ora~· 10 â piedade diviiu. 

-~leu Deu~! . .\.mp:i.rai º" passos dê-:
tc Y05~o humild' serrn. - _ Qac a es
trê!a q 1e guiou os Reis ~f1gos a Be
lém, onue nnsceu vosso divino filho, m~ 
gni~ a casa de minha mãe livre de pc
ri~os! 

~ A postura contrirta do de.;graçado 
lembr,l\ a a d.! um mon:{e recot:1ido na 
oraçâo. quando as tempe~t tde:-: da alma 
ameaç-0111 perder os ho;nens. 

Parece que a sua préce foi escuta
da e atendida. lJm hcr~·je diria que ti
nha que acant:·cer; mas um crente a
gradeceria ao Supremo foiz que tudo 
rege nrnis um milagre. 

Gradualm nte foi se apaziguando a 
fúria dos elementos desencadeados. A 

' trovoada afastou-s .~ . com ribombos sur
dos e cspa~ados, como o rugido cavo 

1 <lo lc.~o que se embrenha na selva fe
rido de mort 0

• 

A c!rnva deixou de cair e por en
tre du.1s ntírens, numa nesga azul de 
ceu, iucilava, a tremer, um punhado 
de estrêlas ... 

O homem levantou-se, tomou o C<l
jado e reco.neçot1 a marcha forcada a-
travcz da mata. • 

TraziJas pelo vento, chegaram-lhe 
aos ouvidos duas badaladas. 

-Duas horas!, monologou. <<Deve 
estar perto, mas faltam-me as forcas_ .• 

A lembrança da mãe, da noiva e 
de que an:ibas estavam á Sll<l espera, 
deu-lhe âmmo. Apertou o passo tiri
tando, embuçando-se cada vez mais no 
amplo capote. 

Ouviu bater trê::\ quatro horas da 
madrugada. 

Distante, quebrou o silencio do di
hículo a voz metálica dos galos, anun
ciando a alvorada dum risonllo dia. Des
pertava a fauna aninal e a terra tímida 
fumegava. 

1 1 
Vencido pelo cansaço, estirou-se no 

chão, apoiou como pôde a cabeça na 
trouxa da roupa que trazia e adorme
ceu, pensando na mãe vélhinha que o 
esperava com a Ceia melhorada da Gran
de Noite, d,mt!.o t!.llvcz mais uns reto
ques no lindo presépio doirado, que 
era todo o seu encanto de crianca .. _ 

Sonhou com a noiva .. _ Via-a~ rosa
da e formosa, ao muro do quinteiro, 
entre dois grandes vasos de cravos e 
mangericos, sorrindo-lhe com amor. 

Depois uma nuvem diáfana, que pou
co e pouco se foi escurecendo, acabou 
por envolvei-a, como mística visão da 
lenda ... 

Ah! agora era um rapaz bem traja
do que ap1recia _ . . Bem o conhecia! 
Era o filho do doutor. Descia o carrei
ro que µassava ziguezagueando pela ca
sa da noiva, da sua l\laria dos Anjos, 
da sua vida, do seu amor .•. 

!\las quê"! Que via? O moço parou. 
Cortejlu-a, subiu ao muro e beijou-a ! 

Uma convulsão de revolta sacudiu-o. 
Pcrcorret1 da cabeç.1 aos pés um ca
lafrio mortal, como o choque imprerislo 
duma corrente eléctrica 

Levantou-se e passou :i mão pela 
íronte. E~caldava. 

- PoJe lá ser! chaaqueou. Ora et1 
que ia a acreditar nu:n sonho! 

E ria, ria muito, para afugentar o 
dragão de ciúme que começava a mor
dei o. 

Vm melro pas~ou ás gargalhadas. 
Gritou um gaio por entre os pinhais. 

E êle que já divisava as casas brancas 
do povoado, aninhadas no vale e, lá ao 
fundo, o rio a cantar nos açudes a sin
fonia da vida, atalhou J!Or campos e ca
sáis, aquecido p~los r,uos matutinos de 
sol, que asso1Mva ao cimo dos cérros 
numa sarabanda doida de luz . _ 

• 
* • 

- -Bons dias Deus lhe de, minha 
mãe! exclamou radiante ao transpor o 
umbral da porta de casa. 

Uma velhota de sorriso nos lábios 
palido~, !'cu ar de ali:gri,1 a c~palhar-sc 

pelos vincos que o arâde dos anoi: lhe 
cavãra no rõ:"-to,. correu ao seu encon
tro. 

-Eh! .\Ianuel'. Cuidei que não v:
nia~, meu 111'10'. Xáo calculas qus Ceia 
triste foi a minha, tam ~ú, tain só,,com 
o pensamento cm ti, que andavas de
b:H'\O d~ temporal bravo, longe de ca-

' ' sa. __ . 
Abracararn se comovidos. Xas íace&

de ambos bailavam lágrimas de ternu
ra. 

Entraram. "lanuel chegou-se á vi
draça da janela, onde o sol batia co
ru~cante. Olhou para o largo da cape
la. Um gríto de dor, mixto de e;;panto 
e raiva, rouquejou lhe na garganta. 

-Qu~ tens, filho? inquiriu a velha. 
- ~ada .. - regucgou. 
E dispsõ-se a sair. 
-Onde vais'? volveu a mãe aflicta. 
- Vou até ali espairecer_ .. volto 

já.. volto Já-._ 
E foi. 
Ela espreitou-o pela janela ansiosa. 
Viu o dirigir-se ao encontro de um 

par que de~cia muito junto das bandas 
do adro. Parou :itanuel junto dele, le
''ou a mão ao bolso e apontou, num 
tresloucado gesto homicida, um reyol
''er ao peito do outro. 

A Yelha escondeu o rost? nas mãos 
trémulas e um grito pungente, abafado, 
saiu-lhe da garganta. 

Ao mesmo tempo soára um tiro. 
A môça fugia espavorida ao ver 

tombar o corpo inerte do amante, ba· 
nhado em sangue. 

E o 1 ovo começou a afluir ao local 
do crime, úlulando imprecações contra 
o maldito, o assassino do filho do dou
tor. - . 

FIM. 

--------·~--------~ Carnara Municipal 
Sessão ordinarla de 22 de Dezembro de f 930 

Presidencia - tenente Jaime 
Olímpio - vice presidente, 
Secretariado pelo snr. José 
Gonç:!lves Pereira de B::rros, 
V olgal-F ancisco Xavier R. 
Vi ma, 

Aberta a sess~o e depois de li
da e aprovada a acta em minllta 
da anterior, foi apresentado va
rio expediente. 

REQUERIMENTO 
Um de Antonio Ferreira Ni

ves, da freguesia de Fonteboa 
deste concelho no qual requer a 
esta Comissão licença para ve
dar com muro a sua propriedade 
no lug.lr de Freixeiro. 

Acordão em Comissão: De
ferir como requer indo ao local 
dar-lhe o alinhamento. 

PAGAMENTOS: 
Foram auctorisados diversos 

pagament os. 
Demolição de Predio em Fão 

Foi presente o processo de 
demolição do predio urbano, sito 
na rua da Praça da freguezia de 
Fão, deste concelho, no qual se 
ve terem sido intimados em 
tempo competente os cidadãos, 
P.6 Jeronimo Gonçalves Chaves, 
Domingos Alves dos Reis, pre
sidente da Junta de freguezia e 
Joaquim Gonçalves, casado, sa
pateiro, inquilino do predio em 
questão-prédio esse que já se 
encontra devoluto como esta 
Comissão mandou verificar, s. n
do resolvido em virtude disso 
q it o processo não tenha mais 
seguimento. 

3 de .Janeiro de 193 t 

N1th havendo m,1is nadJ. :r 
tratar foi encerrada a sesslo. ------.. ·--------llospital 

Do ex.mo snr. Visconde de. 
Moraes, grande benemeriter da.~ 
nossa Casa de Caridade, recebeu · 
a mez;i a quantia de 500 escu-·:-

• dos. 
' ' Do ex.mo sr. Antonio Quar- _ 

t!n, de Viana do Castelo a quan
tia de 2.0 escudos. 

Bem haja a estes ilustres ci
dadãos pela generosa lembrança. ------···------

& · 
VENDEN-SE 

-CASAS. 
Vendem-se duas mo

radas de casas sitas na rua 
1. ºde Dezembro, desta vi
la~ com os respectivos quin
tais, pertencentes ao sr. J u
lio Fernnndes de Carvalho. 

Quem pertender pode 
falar com l\lanuel Nunes 
Beirão, desta vila. 
~~------..... ~.--------~-

1 FABRICA DA GRANJA 
j BARCJELOS 

1 

Reparação de todas as 
marcas de automoveis car-

i
l rosseries para camio~etes 

acessorios F0rd e outros: 
i Mobilias, madeiras para 
, construção.. · 
1 +------~~ 
i DICION!RIO DA 
I LINGUA PORTUGUES! 
1 

1 

1 

1 
! 

1 

1 

POR 

2.ª edição, de 1850 

.S vol. esplen1lidamen e enca
dernqdo•. 

Sesul110 de um dlclonarlo cie 
•lnculimo• conreodo~ 

Todas as vozes da lingua portug.uesa. anti· 
gas ou modernas, com as euali varias acepções 
acentuadas conforme a melhor prcnúncia e com 
a indicaç:i'.o dos termos antiquados, latinos, 
barbaros ou viciosos geografia antiga e moder
na. E todos os termos próprio,; sciencias, ar
tes e oficios, ete., sua difinição analitica. 

1 UISTOllll DAS IMAGENS D~ 
1 NO~SA SENHOR.\ 

dn•, que •e veneram no ~rce
biepndo Prlm1u; de Brasa e 

•e11• •ur1·aneo11. 
Em graça dos Prégadores e dos da mesma 

N. Senhora. 
DE 

Frei 4so111Clnbo dt'I Sanra llarla 
1 grosso voL, com capa de pergaminho 

Edição de 1712. 

Vendem-se, juntos ou separados. 

Dirigir carta ou falar na "Livraria e TiiJ. 

E~pozcndense., de José da Silva Vieira-ES
POZENDE. ______ + _____ _ 



Maquinas Singer 
para coser vendem-se a pronto 
pagamento e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de En.JiliO f'ett
J]aQdes, rua d'Areosa-F'ão. 

Reparações gratuitas duran
te 5 anos. 

Dar-lhe a preferencia é ser 
em servido. 

ANAROCHA 
MÉDICA 

CONSULTAS DAS 10 AS 12 
(~xcepfo aos domingos) 

ESPOZE.~DE 

~---

·O ES OZEl\'DE~'SE· 

El)IÇ±\0 ~IONU~1IENTAL 

.A Historiã Ilustradã da Literatu
ra Portuguesa 

Fo:r:rna.to ::3:=a H :=as 

Em tomos mensais de 3~ paglnBs, 01ttiu10 
P''pel eooellé, magaif!ea:neute ilo§tratlos. 

E CJO~TEHA: 
biografias complet:is, retratos, vistas, costumes, m·)nn1mntos, rosto:; 
de edições raras, manuscritos, miniatnras e f;tc-similes da antó· 
grafos, em soberbas grarnras, algnm:ts elas qua:s llOR::5 TEX.TE. e 
côres. 

CONSTITUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reuna 
uma tão completa e curiosiss1m1 documentação gl'áfica, ArtigJs de 
especialisados pro{esfYJ1'tJS e litel'litos de nom.e cansayrado. 

Cada tomo . . 10$00 
A Historia Ilustrad:• da 1~1tcrat11ra Portuguez,,, com 

prehenderá pouco m:iis on menos dois groi:;sos volumes de 400 p:iginas ca
da e será uma public.;ição ele luxo, p:ir A o que se reuniram tollos os elemen
tos indispensaveis. A seme:hança das Histórias da litteratnra fran~esa de 
ieLanson o Benedit e H ,z:1rd µublicad 1::; pelas impJrtantes livrarias Ha~ll63 
de Lal'ousse, esta publicação constituirá alguma coisa de ineJito, de grandes 
desse nutavel nas nossas letns. Jánnis se reuniram coadições com) p:1ra 
criação dêsto m:>num3nto, arquivo e.las m 1ravilhas que nas letras a n~333 
história encer1·a. 

ASSIN~TURA. : 

~ : 1 

11500 
f ano 
12S.JOO 

Aos lavradores 
O Sindic,no Agrícola t~e 

\'iana do Casteh, no intuito de 
l ern servir o numero avultado 
de SGcios que p1 •Ssue neste con
celho, acJ~a de :ibrir no antigo 
armazem do Passos. no Fanico 

, " Uma d4•Jp~ação. onde os 
asso-:i,'.dus do r .ferido Sindicato 
(ªll~ue.ar•~'l·üu á venda 
os 1n<•s·;gos a 1" ti g os 
f&oe se enconfram na 
§éde, oo seja:. sal. a
dubos, sententes se
leeionadas, ar:un" e 
fc.-"rro para 1•:unadas, 
instromen•os agrieo
las, et~, ete. Nã:::i deixem 
os nossos lavradores de visitar 
a referida casa, pois trata-se 
dum melhoramento indispensa
vel e que muito os pode bene
ficiar. 

----... --···-----

-----··· ... ·---·----
Grafonolas "DECCt, 

~ED HIVA.I. 

.Discos e a~u11jas 
A' ven1la na IT1VANEZA 


